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O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2023-2027 configura-se como um
instrumento estratégico essencial para orientar o crescimento e o
aprimoramento contínuo da Unilab.

O PDI atualmente em vigor estrutura-se em 62 Objetivos Estratégicos,
organizados em seis Eixos Temáticos, contemplando uma ampla diversidade de
áreas e demandas institucionais. No total, foram estabelecidas 250 metas, que
delineiam uma visão abrangente para o futuro da instituição, articulando
diretrizes e aspirações de curto, médio e longo prazo.

Ressalta-se a importância do acompanhamento sistemático das metas
estabelecidas, uma vez que esse monitoramento contínuo possibilita a avaliação
do progresso em relação aos objetivos traçados, a identificação de desafios e
oportunidades, e a adoção de ajustes estratégicos sempre que necessário.
Ademais, esse processo contribui para uma gestão mais eficiente dos recursos
institucionais e para o fortalecimento da transparência, garantindo a
consonância das ações institucionais com a missão e os compromissos
assumidos pela Unilab.

Nesse contexto, o presente relatório desempenha um papel fundamental ao
apresentar uma análise detalhada dos resultados das ações planejadas no
Plano Estratégico Institucional (PEI) e executadas ao longo do ano de 2024. Ao
expor de maneira crítica e transparente o desempenho das diversas Unidades
da Unilab, este documento não apenas subsidia a tomada de decisões
estratégicas, mas também se constitui como um instrumento essencial para o
aprimoramento contínuo das práticas de gestão. Dessa forma, contribui para
assegurar o êxito da Unilab em sua missão institucional, pautada na excelência
acadêmica, na integração internacional e na promoção da diversidade cultural.
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Apresentação

06  EIXOS
TEMÁTICOS

62 OBJETIVOS
ESTRATÉGICOS*

250
METAS

* Dos 62  objetivos estabelecidos, 6 não tiveram metas definidas para o período de vigência
do PDI 2023-2027, distribuídos nos eixos de Interiorização, Internacionalização e Relações
Institucionais (3 objetivos), Estudantes (1 objetivo) e Gestão (2 objetivos).



Para o presente relatório devem ser consideradas as seguintes unidades,
identificadas durante a análise com as respectivas siglas: 

AUDIN - Auditoria Interna 
CRG - Corregedoria 
DCM - Diretoria do Campus dos Malês 
DSIBIUNI - Diretoria do Sistemas de Bibliotecas da Unilab 
DTI - Diretoria de Tecnologia da Informação 
IEAD - Instituto de Educação a Distância 
OUV - Ouvidoria 
PROADI - Pró-Reitoria de Administração e Infraestrutura 
PROEX - Pró-Reitoria de Extensão, Arte e Cultura
PROINTER - Pró-Reitoria de Relações Internacionais e Institucionais 
PROPAE - Pró-Reitoria de Políticas Afirmativas e Estudantis 
PROPLAN - Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças 
PROPPG - Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
SECOM - Secretaria de Comunicação Institucional
SGP - Superintendência de Gestão de Pessoas 
SGIT - Secretaria de Governança, Integridade e Transparência
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Unidades Envolvidas*

* A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) não foi incluída no relatório porque não
estabeleceu metas para o período de vigência do PDI 2023-2027.



A estratégia da Unilab está definida em seu Plano de Desenvolvimento
Institucional (PDI) 2023-2027, aprovado por meio da Resolução
Consuni/Unilab nº 115, de 21 de junho de 2023. Tal documento caracteriza
a Unilab, quanto ao seu ambiente de atuação, à sua missão e visão
institucional, aos seus valores e à conduta pedagógica que direcionam
suas práticas, à sua organização administrativa e acadêmica, com os
respectivos objetivos e metas para alcançar a sua razão de existir, de
formar recursos humanos para contribuir com a integração entre o
Brasil e os demais países membros da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa (CPLP), especialmente os países africanos, bem
como promover o desenvolvimento regional e o intercâmbio cultural,
científico e educacional. 

O PDI norteia a tomada de decisão gerencial em todos os níveis
organizacionais, sendo o ponto de partida para todas as ações
acadêmicas e administrativas a serem executadas no período de 2023
a 2027. Em decorrência disso, para cada área fim (ensino, pesquisa e
extensão) e áreas meio, como o desenvolvimento de infraestrutura,
pessoas, tecnologia da informação, orçamento, dentre outras, deverá
existir um planejamento tático e operacional visando alcançar os
objetivos estratégicos da instituição.

A Comissão Permanente de Acompanhamento Institucional (CPAI),
criada pela Portaria Reitoria/Unilab nº 673, de 7 de novembro de 2023,
desempenha papel consultivo para a gestão do PDI. A CPAI é
responsável por orientar, monitorar e validar a execução do PDI,
analisando metas, indicadores e informações estratégicas para
subsidiar decisões dos Conselhos Superiores. Sua atuação fortalece o
processo de planejamento institucional e auxilia no alcance das metas
previstas.
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O PDI

https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2023/07/PDI-2023-2027-Pa%CC%81gina-individual.pdf
https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2023/07/PDI-2023-2027-Pa%CC%81gina-individual.pdf
https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2023/06/Resolucao-Consuni-Unilab-no-115_2023.pdf
https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2023/06/Resolucao-Consuni-Unilab-no-115_2023.pdf
https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2023/12/SEI_UNILAB___0802931___Portaria___Reitoria_cpai.pdf


O Mapa Estratégico configura-se como um instrumento visual de
extrema relevância para a representação, comunicação e
compreensão da estratégia institucional de uma organização. Sua
principal finalidade é proporcionar uma visão estruturada e didática
dos elementos estratégicos, permitindo que sejam transmitidos de
maneira clara, objetiva e coerente.

Por meio dessa ferramenta, torna-se possível demonstrar a
interconexão existente entre os diversos objetivos e metas estratégicas,
evidenciando como cada um desses componentes se articula e
contribui para a materialização da visão e da missão organizacional.
Dessa forma, o Mapa Estratégico não apenas orienta a tomada de
decisões estratégicas, mas também fortalece a coerência e a
transparência no planejamento e na execução das ações institucionais.

O Mapa Estratégico da Unilab estrutura-se em duas partes
fundamentais. A primeira abrange os elementos essenciais da
identidade institucional, incluindo missão, visão, negócio, princípios e
valores. Já a segunda parte compreende a estruturação dos objetivos
estratégicos, organizados por eixos temáticos, permitindo uma visão
sistêmica e articulada das diretrizes institucionais e de suas inter-
relações.
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MAPA ESTRATÉGICO



Missão

Formar recursos humanos para contribuir com a integração entre o
Brasil e os demais países membros da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa - CPLP, especialmente os países africanos, bem

como promover o desenvolvimento regional e o intercâmbio cultural,
científico e educacional.

Visão

Ser uma instituição de referência em educação superior, voltada para
a interiorização e internacionalização, contribuindo, desta forma para
o desenvolvimento das regiões onde atua e dos países membros da

CPLP.

Princípios e Valores

• Internacionalização • Integração • Compromisso com a Excelência • 
• Ética e Integridade • Interiorização • Respeito à Diversidade • 

• Responsabilidade e Inclusão Social • Pluralismo Cultural • Inovação • 
• Transparência •

Negócio

Educação Superior de Excelência Pública e Universal.

Mapa Estratégico (Parte 1)
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   Desenvolvimento

   Manutenção   Sobrevivência

   Crescimento

Ameaças

Oportunidades

Fraquezas Forças
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Mapa Estratégico (Parte 2)
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O acompanhamento das metas de 2024 foi feito por meio de planilhas
eletrônicas (Google Planilhas e Microsoft Excel). Entre outubro de 2024 e
janeiro de 2025, cada Unidade recebeu uma planilha com:

Os Objetivos Institucionais;
O Eixo Temático correspondente;
As metas gerais do PDI e as metas específicas para 2024;
Os indicadores de avaliação e suas categorizações.

Os dados foram compilados, tratados e analisados entre fevereiro e
março de 2025.

Além deste relatório, os resultados estarão disponíveis no painel de
acompanhamento de metas PDI, junto com a série histórica por ano.

Acesse o Painel de Acompanhamento de Metas do PDI
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Monitoramento

* Dos 62  objetivos estabelecidos, 6 não tiveram metas definidas para o período de vigência
do PDI 2023-2027, distribuídos nos eixos de Interiorização, Internacionalização e Relações
Institucionais (3 objetivos), Estudantes (1 objetivo) e Gestão (2 objetivos).

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjUzYzIxMjctYjViOS00ZjQ1LWIxYjMtMjM4ZWM1ZTkyOTA5IiwidCI6IjkwMjlkZGNlLWFmMTItNDJiZS04MDM3LTU4MzEzZTRkYzVkMSJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjUzYzIxMjctYjViOS00ZjQ1LWIxYjMtMjM4ZWM1ZTkyOTA5IiwidCI6IjkwMjlkZGNlLWFmMTItNDJiZS04MDM3LTU4MzEzZTRkYzVkMSJ9
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Cada unidade ficou responsável pelo preenchimento e atualização das
informações referentes ao status de cada meta. Para as metas
alcançadas, foi exigida a apresentação de documentação formal de
validação.  Para as metas não alcançadas, foi requerida a apresentação
de justificativas, permitindo uma análise aprofundada dos desafios
enfrentados e das medidas corretivas necessárias.

Os parâmetros adotados para classificar o status de alcance das metas
em 2024 foram ajustados em relação ao exercício anterior,
principalmente no que se refere às metas não atingidas, com o objetivo
de obter uma análise mais detalhada do progresso e compreender
melhor os fatores que impactaram seu cumprimento.

Metas Progresso* Descrição

Estágio Inicial 0% Pouco ou nenhum progresso foi registrado.

Em execução < 50%
X>0%

X<50%
A meta está sendo trabalhada, mas ainda
abaixo da metade do planejado.

Em execução ≥ 50% X ≥ 50%
X<100%

A meta está sendo trabalhada com mais
consistência, já foi realizado pelo menos
metade do planejado.

Atingida 100% A meta foi alcançada ou superada.

Metodologia

*Considerar “X” como o percentual de atingimento da meta.
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Das 250 metas estabelecidas para o período de vigência do PDI, foram
registradas 180 metas com ações específicas para o ano de 2024,
representando um aumento de 74 metas* em relação a 2023, o que
equivale a um crescimento de 69,81%.                                  

Atingida Estágio Inicial Em execução ≥ 50% Em execução < 50%

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Atingida

Estágio Inicial

Em execução ≥ 50%

Em execução < 50%

46,11%

41,11%

8,33%

4,44%

Desempenho Geral

Das 180 metas definidas para 2024, 46,11% (83) são metas classificadas
com o status atingidas. Do total de metas atingidas, 46,99% (39) delas
superaram o planejado. Em contrapartida, 41,11% (74) delas são
categorizadas com o status estágio inicial. Existem, ainda, 12,77% (23)
metas em execução, dessas 4,44% (8) estão com menos da metade das
etapas para a conclusão executadas, enquanto 8,33% (15) têm pelo
menos 50% das etapas executadas.

Resultados Gerais

2023 2024

2023 2024
0

50

100

150

200

106

180

A diferença no número de metas de um ano para outro (106 em 2023 e 180 em 2024) acontece
porque metas que duram mais de um ano aparecem na contagem de todos os anos que
fazem parte. O total de 250 metas do plano só conta cada uma delas uma única vez.
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Comparativo em relação a 2023

Em 2023, as metas foram classificadas de forma binária como
"Alcançadas" ou "Não Alcançadas". Nesse modelo, 70,8% das metas
foram concluídas e 19,2% não foram alcançadas. Em 2024, com critérios
mais detalhados, 46,11% foram consideradas "Atingidas", enquanto 41,11%
ficaram na categoria "Estágio inicial", que inclui metas planejadas ou
iniciadas sem avanço significativo, semelhante à categoria "Não
Alcançadas" de 2023.

A nova classificação permitiu distinguir metas em andamento (12,77%
em 2024) daquelas sem progresso relevante. No entanto, a soma das
metas em "Não Alcançadas" e em "Estágio inicial" passou de 19,2% em
2023 para 41,11% em 2024.

A mudança nos critérios não significa necessariamente um pior
desempenho, mas torna mais visíveis os desafios que antes ficavam
menos evidentes. No modelo anterior, metas sem progresso eram
simplesmente classificadas como "Não Alcançadas", sem diferenciar
aquelas que haviam sido apenas planejadas, iniciadas ou estivessem
em execução parcial.

A adoção de critérios mais detalhados trouxe uma visão mais assertiva
sobre o andamento das ações e destacou que uma parte significativa
das metas (41,11%) não avançou como esperado, indicando a
necessidade maior atenção por parte gestão.
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Desempenho por eixos temáticos e status

A análise apresenta os resultados alcançados no exercício de 2024 em
cada um dos eixos temáticos: Orçamento, Estudantes, Gestão, Pessoas e
Ensino, Pesquisa e Extensão. O balanço descreve o status das metas,
indicando o progresso e os desafios registrados ao longo do ano, desde
o eixo com a maior porcentagem de metas atingidas até o de menor.

Eixo 1 - Ensino, Pesquisa e Extensão

O eixo Ensino, Pesquisa e Extensão apresenta 50% (17 de 34) de suas
metas em estágio inicial. Por outro lado, 41,18% (14 de 34) das metas
foram atingidas, demonstrando progresso em parte dos objetivos. Além
disso, 5,88% (2 de 34) estão com menos de 50% de execução, e 2,94% (1
de 34) ultrapassaram a metade das etapas. Essa distribuição evidencia
tanto avanços quanto a necessidade de maior suporte institucional
para impulsionar as metas

Eixo 2 - Interiorização, Internacionalização e Relações Institucionais

No eixo Interiorização, Internacionalização e Relações Institucionais, 60%
(12 de 20) das metas estão em estágio inicial. Por outro lado, 35% (7 de
20) das metas foram atingidas, demonstrando avanços em áreas
estratégicas. Além disso, 5% (1 de 20) das metas ultrapassaram a
metade das etapas, sugerindo progresso parcial. A predominância de
metas em estágio inicial pode apontar para a necessidade de reforço
nas ações voltadas à expansão institucional, cooperação internacional
e fortalecimento das relações interinstitucionais.

Eixo 3 - Estudantes

No eixo Estudantes, 72,22% (13 de 18) das metas foram plenamente
atingidas, enquanto 16,67% (3 de 18) estão em estágio avançado, com
mais da metade das etapas concluídas. Apenas 11,11% (2 de 18) das
metas encontram-se em fase inicial. Esse cenário reflete um avanço
significativo nas ações voltadas aos estudantes.
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Eixo 4 - Pessoas

No eixo Pessoas, 41,18% (14 de 34) das metas foram atingidas, enquanto
29,41% (10 de 34) estão em estágio inicial. Outros 20,59% (7 de 34)
ultrapassaram a metade das etapas previstas, e 8,82% (3 de 34)
permanecem com menos de 50% de execução. Esse cenário sugere
progresso moderado, com um número expressivo de metas concluídas,
mas também uma parcela significativa em fase inicial, o que pode
indicar desafios na implementação, como necessidade de recursos
adicionais ou ajustes estratégicos.

Eixo 5 - Orçamento

O eixo Orçamento apresenta 75% (3 de 4) de suas metas atingidas,
enquanto 25% (1 de 4) permanecem em estágio inicial. A execução das
ações desse eixo demonstra progresso, considerando que o alcance
total das metas pode garantir a compatibilidade entre as despesas e o  
orçamento da Unilab.

Eixo 6 - Gestão

Já no eixo Gestão, 45,71% das metas (32 de 70) foram atingidas, com
igual percentual em estágio inicial (32 de 70). Os 8,58% restantes (6 de
70) dividem-se entre metas com mais e menos de 50% executadas. A
distribuição  aponta que, embora haja avanços significativos na
implementação das ações estratégicas voltadas à gestão, ainda
existem desafios que impedem a aceleração de grande parte das
metas, o que pode indicar a necessidade de revisão de processos,
alocação mais eficiente de recursos ou até mesmo ajustes no
planejamento estratégico.
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Atingida Em execução ≥50% Em execução <50% Estágio inicial

Eixo 5 Eixo 3 Eixo 6 Eixo 1 Eixo 4 Eixo 2
0%

20%

40%

60%

80%

100%

75,00%

25,00%

72,22%

16,67%

11,11%

45,71%

4,29%

4,29%

45,71%

41,18%

2,94%

5,88%

50,00%

41,18%

20,59%

8,82%

29,41%

35,00%

5,00%

60,00%
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Comparativo em relação a 2023

Eixo 1: Em 2023, registrou 55,6% de metas alcançadas e 44,4% não
alcançadas. Em 2024, 41,18% das metas foram atingidas, com redução
de 14,42 pontos percentuais nas metas totalmente concluídas em
relação a 2023, enquanto 50% estão em estágio inicial, 5,88% têm menos
de 50% de execução e 2,94% ultrapassaram a metade das etapas.

Eixo 2: Em 2023, 58,3% das metas foram alcançadas. Em 2024, 35% foram
atingidas, indicando queda de 23,3 pontos percentuais em comparação
ao ano anterior, além de 60% em estágio inicial e 5% que ultrapassaram
a metade das etapas.

Eixo 3: Em 2023, 64,3% das metas foram alcançadas. Em 2024, 72,22%
foram plenamente atingidas, com aumento de 7,92 pontos percentuais
nas metas concluídas em relação a 2023, acompanhadas de 16,67% em
estágio avançado e 11,11% em fase inicial.

Eixo 4: Em 2023, 80% das metas foram alcançadas. Em 2024, 41,18% foram
concluídas, representando redução de 38,82 pontos percentuais em
relação a 2023, além de 29,41% em estágio inicial, 20,59% que
ultrapassaram a metade das etapas e 8,82% com menos de 50% de
execução.

Eixo 5: Em 2023, apresentou 66,7% de metas alcançadas. Em 2024, 75%
foram atingidas, com crescimento de 8,3 pontos percentuais nas metas
totalmente concluídas em relação ao ano anterior, e 25% em estágio
inicial.

Eixo 6: Em 2023, 73,7% das metas foram alcançadas. Em 2024, 45,71%
foram atingidas, registrando queda de 27,99 pontos percentuais em
comparação a 2023, além de 45,71% em estágio inicial e 8,58% com
progresso parcial.
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Em resumo, os Eixos 3 e 5 tiveram aumento nas metas plenamente
alcançadas (7,92 e 8,3 pontos percentuais, respectivamente). Já os Eixos
1, 2, 4 e 6 apresentaram redução (14,42; 23,3; 38,82; e 27,99 pontos
percentuais, respectivamente), indicando quedas significativas no
percentual de metas totalmente concluídas em relação a 2023.
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Desempenho por eixos temáticos, unidade e status

Eixo 1 - Ensino, Pesquisa e Extensão

Este eixo foi responsável por 34 ações, com a PROEX liderando em
número de ações (14). Dessas, 6 foram atingidas (42,86%), 6 estão em
estágio inicial (42,86%), e 2 estão em execução com menos de 50% das
etapas concluídas (14,29%). A PROPPG ocupa o segundo lugar, com 8
ações, sendo 5 atingidas (62,5%) e 3 em estágio inicial (37,5%). A
PROINTER contabilizou 7 ações, com 2 metas atingidas (28,57%), 4 em
estágio inicial (57,14%), e 1 com mais de 50% das etapas concluídas
(14,29%). Outras unidades, como DCM, DTI, DISIBIUNI e IEAD, registraram 1
ação cada, com a IEAD atingindo sua meta (100%) e as demais em
estágio inicial.

Apesar dos avanços, há uma concentração significativa de ações em
estágio inicial, especialmente na PROEX, que lidera em número de ações.

Atingida Em execução ≥50% Em execução <50% Estágio inicial

IEAD PROEX PROPPG PROINTER DCM DISIBIUNI DTI
0%

20%

40%

60%

80%

100%

100%

43%

14%

43%

63%

38%

29%

14%

57%

100% 100% 100%



Eixo 2 - Interiorização, internacionalização e relações institucionais

Este eixo contou com 20 ações, sendo a PROINTER a principal
responsável, com 13 ações. Dessas, 5 foram atingidas (38,46%), 1 está em
execução ≥50% (7,69%), e 7 estão em estágio inicial (53,85%).

A PROEX e a SECOM registraram 2 ações cada. A PROEX atingiu 1 meta
(50%), enquanto a outra ação está em estágio inicial (50%). A SECOM
mantém ambas as ações em estágio inicial (100%).

As unidades DCM, IEAD e PROPPG contabilizaram 1 ação cada. Apenas a
PROPPG atingiu sua meta (100%), enquanto DCM e IEAD permanecem
com suas ações em estágio inicial.

Neste eixo observa-se a predominância de ações em estágio inicial,
indicando desafios na execução das metas.

Resultados Gerais
25

Atingida Em execução <50% Estágio inicial

PROPPG PROEX PROINTER DCM IEAD SECOM
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100,00%

50,00%

50,00%

38,46%

7,69%

53,85%

100,00% 100,00% 100,00%
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Eixo 3 - Estudantes

Este eixo totalizou 18 ações, com a PROPAE sendo a principal responsável,
contabilizando 14 ações. Dessas, 13 foram atingidas (92,86%), e 1 está em
execução com mais de 50% das etapas concluídas (7,14%). A PROINTER
possui 2 ações, sendo 1 em estágio inicial (50%) e 1 com mais de 50% das
etapas concluídas (50%). A DTI registrou 1 ação em execução ≥50%,
enquanto a DISIBIUNI mantém sua única ação em estágio inicial.

A PROPAE destaca-se com um alto nível de cumprimento das metas,
enquanto outras unidades apresentam avanços graduais.

Atingida Em execução <50% Estágio inicial
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Eixo 4 - Pessoas

Este eixo registrou 34 ações, sendo a SGP a principal responsável, com 27
ações. Dessas, 11 foram atingidas (40,74%), 3 estão em execução <50%
(11,11%), 6 em execução ≥50% (22,22%), e 7 em estágio inicial (25,93%). O
alto número de ações em estágio inicial sugere desafios na
implementação.

A DCM registrou 3 ações, com 1 meta atingida (33,33%), 1 em execução ≥
50% (33,33%), e 1 em estágio inicial (33,33%). Outras unidades, como IEAD,
OUV, PROADI e PROPPG, registraram 1 ação cada. IEAD e OUV atingiram
suas metas (100%), enquanto PROADI e PROPPG mantêm suas ações em
estágio inicial.
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Eixo 5 - Orçamento

Este eixo registrou 4 ações, distribuídas entre PROPLAN e IEAD. A PROPLAN
foi responsável por 3 ações, todas atingidas (100%), enquanto o IEAD
mantém sua única ação em estágio inicial.

Os resultados demonstram efetividade no cumprimento das metas
relacionadas ao eixo, com 75% das ações finalizadas.
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Resultados por Unidade*
Desempenho por Unidade

As unidades foram analisadas com base no percentual de metas
atingidas, classificadas em quatro categorias: alto desempenho
(atingimento ≥80%), desempenho intermediário-alto (atingimento entre
50% e 80%), desempenho intermediário-baixo (atingimento entre 30% e
50%) e baixo desempenho (atingimento <30%).

Unidades com Alto Desempenho (Atingimento ≥80%)

As unidades AUDIN, CRG, PROPAE e PROPLAN se destacaram pelo alto
desempenho, com mais de 80% de suas metas atingidas. A AUDIN
atingiu 100% de suas metas (4 de 4). A CRG alcançou 88,89% de suas
metas (8 de 9), com 11,11% (1 de 9) em execução avançada (≥50%). A
PROPAE atingiu 86,67% de suas metas (13 de 15), com 6,67% (1 de 15) em
execução ≥50% e 6,67% (1 de 15) em estágio inicial. Já a PROPLAN atingiu
81,82% de suas metas (9 de 11), com 18,18% (2 de 11) em estágio inicial.
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Atingida Em execução ≥50% Estágio inicial

AUDIN CRG PROPAE PROPLAN
0%

20%

40%

60%

80%

100%

100,00%
88,89%

11,11%

86,66%

6,67%

6,67%

81,82%

18,18%

* A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) não foi incluída no relatório porque não
estabeleceu metas para o período de vigência do PDI 2023-2027.



Unidades com Desempenho Intermediário-Alto (Atingimento entre 50%
e 80%)

As unidades PROPPG e IEAD apresentaram desempenho intermediário-
alto, com percentuais de metas atingidas entre 50% e 80%. A PROPPG
atingiu 52,94% de suas metas (9 de 17), com 5,88% (1 de 17) em execução
<50% e 41,18% (7 de 17) em estágio inicial. A IEAD atingiu 50% de suas
metas (3 de 6), com 16,67% (1 de 6) em execução <50% e 33,33% (2 de 6)
em estágio inicial.
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Unidades com Desempenho Intermediário-Baixo (Atingimento entre 30%
e 50%)

As unidades PROADI, PROINTER, OUV, SGIT, SGP e PROEX apresentaram
desempenho intermediário-baixo, com percentuais de metas atingidas
entre 30% e 50%. A PROADI atingiu 30% de suas metas (3 de 10), com 20%
(2 de 10) em execução ≥50% e 50% (5 de 10) em estágio inicial, justificado
por redefinição de prioridades e dependência de outras unidades. A
PROINTER atingiu 30,43% de suas metas (7 de 23), com 13,04% (3 de 23)
em execução ≥50% e 56,52% (13 de 23) em estágio inicial, devido a
redefinição de prioridades e restrição orçamentária. A OUV atingiu
37,50% de suas metas (3 de 8), com 62,50% (5 de 8) em estágio inicial,
justificado por redefinição de prioridades e dependência de outras
unidades. A SGIT atingiu 40% de suas metas (2 de 5), com 20% (1 de 5)
em execução <50% e 40% (2 de 5) em estágio inicial, devido à falta de
pessoal e revisão de procedimentos. A SGP atingiu 40,74% de suas metas
(11 de 27), com 22,22% (6 de 27) em execução ≥50%, 11,11% (3 de 27) em
execução <50% e 25,93% (7 de 27) em estágio inicial, justificado por falta
de pessoal e dependência de outras unidades. A PROEX atingiu 45% de
suas metas (9 de 20), com 10% (2 de 20) em execução ≥50% e 45% (9 de
20) em estágio inicial, devido a revisão de procedimentos e problemas
logísticos.
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Unidades com Baixo Desempenho (Atingimento <30%)

As unidades SECOM, DSIBIUNI, DTI e DCM registraram baixo desempenho,
com menos de 30% de suas metas atingidas. A SECOM e a DSIBIUNI não
atingiram nenhuma meta, com 100% de suas metas em estágio inicial. A
SECOM justificou o resultado por problemas logísticos, enquanto a
DSIBIUNI citou restrição orçamentária e revisão de procedimentos. A DTI
também não atingiu nenhuma meta (0% - 0 de 8), com 12,50% (1 de 8)
em execução ≥50% e 87,50% (7 de 8) em estágio inicial, justificado por
revisão de procedimentos e prazos. A DCM atingiu apenas 18,18% de suas
metas (2 de 11), com 9,09% (1 de 11) em execução ≥50% e 72,73% (8 de 11)
em estágio inicial, devido à falta de pessoal.
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DCM DTI SECOM DSIBIUNI
0%

20%

40%

60%

80%

100%

18,18%

9,09%

72,73%

12,50%

87,50%

100,00% 100,00%



33

Comparativo em relação a 2023

A comparação entre 2023 e 2024 revela distintos padrões de
desempenho entre as unidades. CRG e PROPAE destacaram-se com
avanços significativos, passando de 75% para 88,89% e de 66,7% para
86,67% de metas atingidas, respectivamente. Por outro lado, unidades
como DCM (queda de 100% para 18,18%), DTI (83,3% para 0%), PROINTER
(72,7% para 30,43%), SGIT (100% para 40%) e SGP (76% para 40,74%)
registraram reduções expressivas, indicando desafios operacionais.

Unidades como AUDIN mantiveram excelência operacional (100% em
ambos os anos), enquanto PROPLAN apresentou estabilidade relativa
(88,9% para 81,82%). PROEX teve leve incremento (42,9% para 45%), e
PROPPG registrou queda moderada (71,4% para 52,94%). IEAD e OUV,
embora com parte de suas metas em estágio inicial em 2024, sugerem
realinhamento de processos devido à nova metodologia de
acompanhamento.

SECOM manteve o mesmo desempenho de 2023, sem metas concluídas
em 2024. Já a DSIBIUNI, que não havia definido metas para 2023,
registrou 0% de metas concluídas em 2024. A PROGRAD, por sua vez, não
estabeleceu metas para o PDI 2023-2027, o que demanda revisão
institucional para garantir alinhamento estratégico e integração com os
objetivos estratégicos da universidade.

A análise indica a necessidade de ações direcionadas: priorizar recursos,
como financeiros ou de pessoal, para unidades com quedas
significativas, fortalecer práticas nas unidades estáveis e desenvolver
planos para melhorar o desempenho das unidades com resultados
mais baixos. A adoção de categorias de execução em 2024 trouxe maior
detalhamento na avaliação, destacando a importância de alinhar o
planejamento com a capacidade operacional para reduzir lacunas no
futuro.
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Justificativas para não alcance
das metas
Desempenho Geral por categoria

A análise das justificativas para o não alcance das 97 metas no ano de
2024 revela que as principais razões apresentadas pelas unidades
responsáveis estão relacionadas à revisão de procedimentos, prazos
e/ou metas, com 32 ações (32,99%), Redefinição de prioridades, com 18
ações (18,56%), e Dependência de outra unidade e/ou instituição, com 17
ações (17,53%). Juntas, essas três categorias somam 67 ações (69,08%)
do total de justificativas.

Outras justificativas relevantes incluem Falta de pessoal, com 14 ações
(14,43%), Restrição orçamentária, com 8 ações (8,25%), Problemas
logísticos, com 5 ações (5,15%), Problemas de infraestrutura, com 1 ação
(1,03%), e Outros, com 2 ações (2,06%).

Além disso, de acordo com as unidades, 25 ações (25,77%) foram
impactadas diretamente pela greve ocorrida em março de 2024, que
afetou o cumprimento das metas estabelecidas para o exercício. Esse
evento impactou todas as categorias de justificativas, evidenciando a
influência de fatores institucionais e conjunturais no planejamento
estratégico.
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Esse cenário mostra a necessidade de criar estratégias para reduzir os
impactos de eventos internos e externos, ajudando a cumprir as metas
com mais eficiência.
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Justificativas por Unidade e Categoria

Na CRG, a categoria "Dependência de outra unidade e/ou instituição"
corresponde a 100% (1 de 1) dos registros. Para DCM, a "Falta de pessoal"
representa 44,44% (4 de 9), enquanto "Restrição orçamentária" e
"Redefinição de prioridades" registram 22,22% (2 de 9) cada.

Na DSIBIUNI, as categorias "Restrição orçamentária" e "Revisão de
procedimentos, prazos e/ou metas" equivalem a 50% (2 de 4) cada. Na
DTI, a "Revisão de procedimentos, prazos e/ou metas" totaliza 87,5% (7 de
8). O IEAD apresenta 66,67% (2 de 3) para "Dependência de outra
unidade" e 33,33% (1 de 3) para "Restrição orçamentária".

Para OUV, a "Redefinição de prioridades" corresponde a 40% (2 de 5),
com as demais categorias ("Dependência externa", "Restrição
orçamentária" e "Revisão de procedimentos") registrando 20% (1 de 5)
cada. Na PROADI, a "Redefinição de prioridades" equivale a 42,86% (3 de
7), e a "Dependência de outra unidade" a 28,57% (2 de 7).

Na PROEX, a "Revisão de procedimentos" representa 72,73% (8 de 11),
enquanto "Problemas logísticos" e "Restrição orçamentária" somam
9,09% (1 de 11) cada. Para a PROINTER, "Dependência externa" e
"Redefinição de prioridades" correspondem a 31,25% (5 de 16) cada, e a
"Revisão de procedimentos" a 25% (4 de 16).

A PROPAE registra 50% (1 de 2) tanto para "Dependência externa" quanto
para "Outros". Na PROPLAN, "Redefinição de prioridades" e "Revisão de
procedimentos" totalizam 50% (1 de 2) cada. Na PROPPG, a "Redefinição
de prioridades" corresponde a 62,5% (5 de 8), e a "Revisão de
procedimentos" a 25% (2 de 8).

A SECOM apresenta 100% (2 de 2) para "Problemas logísticos". Na SGIT, as
categorias "Falta de pessoal", "Problemas logísticos" e "Revisão de
procedimentos" equivalem a 33,33% (1 de 3) cada. Por fim, na SGP, a
"Falta de pessoal" totaliza 50% (8 de 16), e a "Revisão de procedimentos"
31,25% (5 de 16).
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Comparativo em relação a 2023

Em 2024, foram registradas 97 metas não alcançadas, ante 31 em 2023,
em um contexto de ampliação do número total de metas monitoradas
(de 106 para 180). 

Na categoria revisão de procedimentos, prazos e/ou metas, que
representou 33,0% (32 de 97) das justificativas em 2024, destacaram-se
unidades como DTI e PROEX. Na DTI, todas as 8 metas não alcançadas
(100% do total da unidade) foram atribuídas a essa categoria, enquanto
na PROEX, 72,7% (8 de 11 metas não alcançadas pela unidade) estiveram
relacionadas ao mesmo motivo. Em 2023, a DTI registrou apenas 1 meta
não alcançada (100% do total da unidade naquele ano) por falta de
pessoal, mostrando uma mudança significativa no perfil das
justificativas.

A PROINTER, por sua vez, teve 16 metas não alcançadas em 2024,
distribuídas igualmente entre dependência de outras
unidades/instituições (31,3% - 5 de 16) e redefinição de prioridades (31,3%
- 5 de 16). Em 2023, a mesma unidade registrou 3 metas não
alcançadas, com 66,7% (2 de 3) vinculadas a redefinição de prioridades.
Já a SGP apresentou 16 metas não alcançadas em 2024, sendo 50,0% (8
de 16) justificadas por falta de pessoal e 18,8% (3 de 16) por dependência
de outras unidades. No ano anterior, a SGP teve 6 metas não
alcançadas, com 50,0% (3 de 6) relacionadas a dependência de outras
unidades/instituições.

A PROEX registrou 11 metas não alcançadas em 2024, concentradas em
revisão de procedimentos/prazos (72,7% - 8 de 11), enquanto em 2023,
75,0% (3 de 4) das não conformidades foram por problemas logísticos.
Unidades menores, como IEAD, mantiveram números reduzidos: em
2024, 3 metas não alcançadas (66,7% - 2 de 3 por dependência e 33,3% -
1 de 3 por restrição orçamentária), padrão semelhante a 2023, quando
66,7% (2 de 3) já estavam ligadas à dependência.
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O aumento no número total de metas (de 106 para 180) em 2024
ampliou o escopo de monitoramento, o que pode explicar parte do
crescimento absoluto de metas não alcançadas. Entretanto, a análise
interna por unidade revela desafios específicos: a DTI e PROEX
concentraram-se em ajustes de procedimentos e prazos, a SGP
enfrentou desafios de falta de pessoal, e a PROINTER manteve equilíbrio
entre dependência externa e redefinição de prioridades. Esses dados
permitem direcionar ações estratégicas conforme as causas
predominantes em cada área, considerando tanto o contexto
operacional quanto a evolução comparativa entre os anos.
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Desafios Enfrentados
No processo de acompanhamento do PDI, o principal desafio enfrentado
foi a ausência de um sistema informatizado dedicado para gestão e
controle do plano. Atualmente, todas as informações são processadas
em planilhas eletrônicas, que, embora sejam uma ferramenta útil,
apresentam limitações significativas e torna o processo mais suscetível
a erros. A falta de um sistema integrado dificulta a coleta, centralização,
organização e análise dos dados, considerando-se o número expressivo
de objetivos estratégicos e metas definidas, tornando, assim, o processo
de acompanhamento ainda mais complexo.



Conclusão
O relatório do PDI 2023-2027 mostra que, em 2024, quase metade das
metas (46,11%) foram concluídas. Algumas áreas tiveram melhor
desempenho em detrimento de outras: o foco em Estudantes teve ótimo
resultado, com 72,22% das metas atingidas. Por outro lado, as áreas de
Gestão e Pessoas tiveram queda no desempenho em relação a 2023.

Algumas unidades se destacaram: AUDIN, CRG, PROPAE e PROPLAN
concluíram mais de 80% de suas metas. Já SECOM, DTI e DSIBIUNI
enfrentaram dificuldades, com a maioria das metas ainda não iniciadas
ou em fase inicial. Os maiores desafios foram:

Revisão de procedimentos, prazos e/ou metas;1.
Redefinição de prioridades;2.
Dependência de outra unidade e/ou instituição.3.

Para os próximos exercícios, indica-se:

Focar nas metas atrasadas: ajustar prazos e direcionar recursos para
metas ainda não iniciadas;

1.

Uso de sistema informatizado: implementar um sistema integrado de
gestão para centralizar informações, reduzir erros e simplificar o
monitoramento das metas;

2.

Melhorar a comunicação: reforçar o diálogo entre as equipes e
unidade para reduzir dependências e agilizar ações.

3.

Este relatório reforça a necessidade de acompanhar de perto o
progresso das metas, garantindo que planejamento, ações e avaliação
estejam sempre alinhados.
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Anexo I

Planilha de Metas 2024 
Consolidada 
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